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RESUMO 

 

A pauta do ensino de história indígena no ensino básico tem se mostrado cada vez mais 

evidente no campo do ensino desde a década de 1990. O ensino desta temática tornou-se 

obrigatória em 10 de março de 2010, amparada pela Lei n.11.645/08. Através do Estágio 

Supervisionado I, oferecido pelo curso de licenciatura em História, a possibilidade de 

trabalhar com história indígena surgiu em um horizonte de prática; o Estágio possibilitou 

um campo de atuação no desenvolvimento de problemáticas observadas no cotidiano 

escolar, através da etnografia como ferramenta metodológica de análise. As dificuldades 

de trabalhar com está temática logo se mostraram evidente perante a regência como, por 

exemplo, a insuficiência do livro didático, relegando a temática indígena à um lugar de 

periferia no currículo. Foram ministradas duas aulas de 45 minutos em uma turma de 6º 

ano do Ensino Fundamental, da escola Prof. Manoel Torres. Uma das principais 

preocupações e objetivos, que permearam todo o planejamento e a regência, esteve 

direcionada à um ensino que pudesse ir além do conteúdo, permitindo, também, refletir 

para com a integração e a atuação dos povos indígenas no século XXI, em uma busca de 

superar o foço entre um índio “puro”, que está em um passado longínquo, e um índio 

“misturado” no presente. As discussões da regência giraram em torno da atuação do 

indígena no século XX e XXI, mostrando-os como agentes históricos e que utilizam dos 

mais variados meios políticos, institucionais, sociais e culturais para mobilizarem-se e 

reivindicarem suas pautas. Esta reflexão foi permitida através da interculturalidade crítica 

como ferramenta teórica, na medida em que possibilitou discutir a integração e 

reconhecimento dos povos indígenas, mas de forma crítica, buscando apontar e discutir 

os mecanismos que relegaram a cultura indígena como inferior e como fóssil do passado, 

descontruindo a visão pejorativa de sobre estes povos como atrasados e o mito que não 

existe índio puro. Os resultados mostram-se promissores, pois através da análise das 

atividades propostas e discussões em sala, os alunos e alunas, mostraram capacidades de 

reflexão e crítica, enxergando os grupos autóctones como agentes históricos e suas 
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especificidades étnico-culturais, bem como reconhecendo suas lutas e reivindicações na 

sociedade moderna. Ficou evidente que o ensino de história indígena amparado através 

da interculturalidade crítica pode ser visto como um caminho para o ensino desta 

temática, na medida em que abre um leque de discussões e reflexões sobre a história, 

cultura e lutas dos indígenas. 
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